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QUADRO 1 – PARÂMETROS DE ANÁLISE DE MERCADO DA RAIZ DE MANDIOCA E DERIVADOS - MÉDIAS MENSAIS 

 
 
Fonte: Conab / Cepea / Deral  
 

1. PRODUÇÃO 
 

A estimativa de produção brasileira de raiz 
de mandioca para o ano de 2022, de acordo com 
o Levantamento Sistemático da Produção 
(LSPA) de abril/2022, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística-IBGE, é de 18,07 milhões 
de toneladas, colhidas em uma área total de 1,25 
milhão de hectares. 

 

Se comparada a 2021, cuja produção foi 
de 18,49 milhões de toneladas, os dados 
apontam para uma queda de 2,33%. Houve um 
incremento de 1,18% na área plantada e 1,21% 
na área colhida, deixando a produtividade no 
patamar de 14,48 t/h, frente à 15t/h em 2021, 
queda de 3,5%. 
 

 
GRÁFICO 1 – EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE RAIZ DE MANDIOCA NO BRASIL 
 

Fonte: IBGE LSPA de Maio/ 2022 
 

 

 

 

 

 

 

Unidade 12 meses Mês anterior Mês atual Variação anual Variação mensal

Bahia R$/t 370,80 605,33 528,25 42,46% -12,73%

Mato Grosso do Sul R$/t 470,59 788,21 905,92 92,51% 14,93%

Pará R$/t 420,45 405,58 448,57 6,69% 10,60%

Paraná R$/t 472,49 831,96 940,30 99,01% 13,02%

São Paulo R$/t 465,13 787,01 756,43 62,63% -3,89%

Mato Grosso do Sul R$/t 2.599,28 4.424,49 4.788,57 84,23% 8,23%

Paraná R$/t 2.670,95 4.480,61 4.878,20 82,64% 8,87%

São Paulo R$/t 2.705,52 4.454,22 4.794,85 77,22% 7,65%

Bahia R$/50Kg 115,84 165,72 173,79 50,03% 4,87%

Pará R$/50Kg 196,88 158,33 191,92 -2,52% 21,21%

Paraná R$/50Kg 97,49 157,72 158,59 62,68% 0,55%

São Paulo R$/50Kg 95,09 151,96 150,22 57,99% -1,14%

Paraná R$/50Kg 96,63 155,45 157,01 62,48% 1,00%

São Paulo R$/50Kg 131,25 194,20 206,85 57,60% 6,51%

Farinha de mandioca - preços ao atacado

Fécula de mandioca - preços ao produtor

Raiz de mandioca - preços ao produtor

Farinha de mandioca - preços ao produtor



 

 

Gerência de Produtos Agrícolas-GERPA E-mail: gerpa@conab.gov.br Tel: (61) 3312-6241 
 

 

Mandioca 

MAIO DE 2022 

2. MERCADO NACIONAL 

2.1 RAIZ DE MANDIOCA 

Durante o mês de julho permaneceu o 
cenário de alta dos preços, ocasionados por uma 
demanda pela raiz que se manteve fortalecida, 
diante da redução da oferta.  

A variação positiva com relação ao 
mesmo período do ano passado foi de mais de 
90% na região centro-sul, chegando a 99% no 
paraná. A exceção foi o estado de São Paulo que 
apresentou altas em torno de 62%.  

O fator preponderante para este cenário 
de oferta abaixo da demanda continuou sendo a 
pouca disponibilidade de lavouras de segundo 
ciclo, já que os produtores estão priorizando o 
plantio de novas áreas em detrimento da colheita. 

O clima seco durante o mês também teve 
participação neste cenário.   

Apesar disso, a moagem cresceu com 
relação ao mesmo período de 2021, enquanto o 
rendimento de amido caiu.  

A boa disponibilidade de raiz fez os 
preços caírem na Bahia, enquanto no Pará 
subiram  pouco mais de 10% com relação ao mês 
de junho. 

 
 
 

 

 
 
GRAFICO 2 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE RAIZ DE MANDIOCA (R$/t) 

 
Fonte: Conab/Siagro: BA e PA   
Cepea-posto fábrica: Demais estados 
 
 
QUADRO 2 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE RAIZ DE MANDIOCA 
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04/07/2022 a 

08/07/2022

11/07/2022 a 

15/07/2022

18/07/2022 a 

22/07/2022

25/07/2022 a 

29/07/2022

BA 530,93 494,74 494,74 592,60

MS 857,97 896,96 922,16 946,59

PA 439,88 451,35 460,74 442,29

PR 922,84 941,38 948,03 948,93

SP 746,36 748,55 761,94 768,85
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2.2 FÉCULA DE MANDIOCA  

O cenário do mês anterior de restrição na 
oferta de raiz, com a consequente elevação dos 
preços se manteve e novamente refletiu no 
mercado de fécula, cuja produção esteve em 
baixa durante o mês de julho.  

Enquanto os preços subiram em todos os 
estados da região centro-sul que apresentaram 

alta de mais de 70%, o volume de negócios 
esteve menor, encerrando o mês com pouca 
movimentação.   

 
 

 

 
 
GRAFICO 3 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE FÉCULA DE MANDIOCA (R$/t)
 

 
 
 
Fonte: Cepea-posto fábrica 
 
 
QUADRO 3 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE FÉCULA DE MANDIOCA 
 

 
 
 
 
 

2.3 FARINHA DE MANDIOCA 

A escassez de matéria prima a preços 
acessíveis, fez os preços da farinha também 
subirem, com destaque para o estado do Pará, 
cuja variação mensal observada foi de 
aproximadamente 21%.  

Apesar desta elevação considerável para o 
período, os números mostram uma recuperação 
dos preços nesse estado, a partir de junho. 
Acredita-se que o movimento seja ocasionado 

pela alta dos insumos utilizados no cultivo da 
mandioca, a qual só foi repassada ao consumidor 
nesses últimos meses.  

O mercado esteve um pouco mais 
movimentado em relação ao mês anterior, porém 
nada muito expressivo, já que a moagem 
continuou baixa e a demanda segue 
enfraquecida.   
 

 

UF
04/07/2022 a 

08/07/2022

11/07/2022 a 

15/07/2022

18/07/2022 a 

22/07/2022

25/07/2022 a 

29/07/2022

MS 4.688,37 4.796,19 4.793,93 4.875,77

PR 4.838,01 4.892,58 4.907,55 4.874,67

SP 4.762,70 4.818,57 4.793,18 4.804,96
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GRAFICO 4 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE FARINHA DE MANDIOCA (R$/50kg) 

 
      Fonte: Conab/Siagro: BA e PA 
      Cepea-posto fabrica: Demais estados 
 
 
QUADRO 4 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE FARINHA DE MANDIOCA 

 
 
 
MERCADO INTERNACIONAL 

2.4 BALANÇA COMERCIAL 
 
RAIZ DE MANDIOCA 

 
QUADRO 5 – BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA – RAIZ DE MANDIOCA 

 
 Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 

UF
04/07/2022 a 

08/07/2022

11/07/2022 a 

15/07/2022

18/07/2022 a 

22/07/2022

25/07/2022 a 

29/07/2022

BA 165,00 165,28 172,11 192,78

PA 194,79 198,95 198,95 175,00

PR 154,56 159,94 162,40 157,46

SP 144,27 150,15 154,36 152,11

US$ FOB
Peso Líquido 

(kg)
US$ FOB

Peso Líquido 

(kg)
US$ FOB

Peso Líquido 

(kg)

Julho/2022 17.711 15.126 0 0 17.711 15.126

Junho/2022 18.364 14.393 0 0 18.364 14.393

Maio/2022 20.022 16.435 0 0 20.022 16.435

Abril/2022 134.456 83.352 0 0 134.456 83.352

Março/2022 30.052 24.893 0 0 30.052 24.893

Fevereiro/2022 41.981 38.094 0 0 41.981 38.094

Janeiro/2022 6.489 5.025 0 0 6.489 5.025

Dezembro/2021 27.729 26.237 0 0 27.729 26.237

Novembro/2021 2.911 4.318 0 0 2.911 4.318

Outubro/2021 1.538 2.726 0 0 1.538 2.726

Setembro/2021 19.133 22.139 0 0 19.133 22.139

Agosto/2021 12.155 16.004 0 0 12.155 16.004

Julho/2021 4.289 5.903 0 0 4.289 5.903

Junho/2021 8.553 10.055 0 0 8.553 10.055

Mês/ano

Exportações Importações Saldo
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A balança comercial de raiz de mandioca 
teve um desempenho menor do que junho, que 
já havia sido um mês bem mais modesto que o 
anterior. Entretanto o saldo gerado no mês (US$ 
17.771) ainda é considerado expressivo, assim 
como o acumulado para 2022, que totaliza US$ 
268.711, superando todo o ano de 2021 em mais 
de 23%. 

Os maiores compradores da raiz de 
mandioca brasileira nesse mês foram: Estados 
Unidos (US$ 12.674) e Uruguai (US$ 2.480). 
Outros 18 países também compraram mandioca 
brasileira. 
 

 
 

GRAFICO 5 – EVOLUÇÃO DA BALANÇA COMERCIAL - RAIZ DE MANDIOCA (US$ FOB) 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

FÉCULA DE MANDIOCA 
 
QUADRO 6 – BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA – FÉCULA DE MANDIOCA 
 

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 

 
 
 

 

US$ FOB
Peso Líquido 

(kg)
US$ FOB

Peso Líquido 

(kg)
US$ FOB

Peso Líquido 

(kg)

Julho/2022 2.005,23 2.330,292 41.114 2.250 -39.108,770 80,292

Junho/2022 1.825,100 2.050,540 0 0 1.825,100 2.050,540

Maio/2022 2.900.872 3.491.589 0 0 2.900.872 3.491.589

Abril/2022 2.366.981 2.992.113 173 218 2.366.808 2.991.895

Março/2022 3.331.172 4.676.051 0 0 3.331.172 4.676.051

Fevereiro/2022 4.370.122 6.556.772 1.278 500 4.368.844 6.556.272

Janeiro/2022 2.944.394 4.332.848 0 0 2.944.394 4.332.848

Dezembro/2021 3.923.704 5.785.819 0 0 3.923.704 5.785.819

Novembro/2021 3.847.253 6.341.774 0 0 3.847.253 6.341.774

Outubro/2021 2.694.858 4.321.036 0 0 2.694.858 4.321.036

Setembro/2021 1.702.481 2.508.156 4.337 1.425 1.698.144 2.506.731

Agosto/2021 2.333.796 3.716.563 1.691 363 2.332.105 3.716.200

Mês/ano

Exportações Importações Saldo
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O saldo da balança comercial nesse mês 
apresentou um leve incremento com relação ao 
mês anterior, porém ficando abaixo ao volume 
mensal observado para meses de maio/22 a 
outubro/21.  

Apesar disso, o ano de 2022 totaliza um 
acumulado de (US$ 19.743,86), o que já 
representa um crescimento de 48% em relação 
ao volume exportado durante o mesmo período 
do ano passado. 

Os maiores compradores de fécula de 
mandioca brasileira foram: Estados Unidos (US$ 

782.213); Paraguai (US$ 350.087); Bolívia (US$ 
227.641) e Espanha (US$ 166.500), com grande 
destaque para o primeiro, que importou 
aproximadamente 35% do volume total 
exportado.  

O mês de julho também representou o 
retorno da importação de fécula, após meses de 
ausência deste movimento.  

 
 
 

 
 
 
GRAFICO 6 – EVOLUÇÃO DA BALANÇA COMERCIAL - FÉCULA DE MANDIOCA (US$ FOB) 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
3. DESTAQUE DO ANALISTA 

Mesmo com incremento na área plantada, a redução da produtividade reflete em uma expectativa 
de uma safra menor em 2022, na comparação com o ano anterior. A priorização do plantio de novas áreas 
em detrimento da colheita contribuiu, de forma considerável, para a redução da oferta de produto e 
consequente aumento dos preços. 

O mês de julho, trouxe ainda o clima seco, que contribuiu pra agravar este cenário, no qual o 
mercado de fécula esteve em baixa, com redução da moagem, e o da farinha apresentou altas de preço, 
superiores a 50% com relação ao ano anterior. 

 


